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Em Ponta Uornada da morte 

Grossa 

Grdj 
B. 

O GAP. CATÃO ME NNA BARRETO 

"iss-k01' ^on^em a Ponta lazia annos. a 0 cap. Catão Menna ^arreto k^Tiu' i^""u Isto aqui é uma colmeu 
«osso pvj " 0f.flClal 'l0 de trabaliv digniíicante t 
procer nr i-.-C 6 <^estaca^0 constructivo. O povo hospit 
Cone polltl«o estadoal. - ■ 
blipn0an^e é do domínio pu 
t0 ' 0 ,caP- Catão M. Barre 
te ti rv lnembro proeminen 
Partia ^'reolor'o Central do 
tico f . ■ac'onaIIsta Democra 

é uma colmeia 
e 
i 

leiro e bom. Estou satisfei 
to, pois, de vir residir em 
Ponta Grossa. 

— E quando assume o com 
mando de sua Companhia no 
13", R. I.? 

fiCado "no'c,a^si ( — Depois de amanhã. 
Pois, vina^ ' • ,1 ' ^ena0' 1 Encaminhámos a conversa 

-Tj friamente teraP0" , ção para a política. O cap. 
—^ Campos ' nceza ^os Catão Menna Barreto esqui 

LAMENTÁVEL AGtlDENTE QUE VICTIMA HONRADO E CONCEITUADO 
PONTAGROSSENSE 

Seriam sete horas da ooi 
le quando o sr. João Dario 
Teixeira, nosso corresponden 
le xio bairro de Uvaranas, 
nos telephonou, avisando-nos 
que, momentos antes, se de- 
ra impressionante desastre 

dade policiai para serem en 
tregues á familia do honra- 
do extincto. 

O sr. Amhrosio Alves de 
Meira possuiu uma serraria 
em Raiacoca. Era também 
proprietário de terrfcs alli. 

na estrada que daqui deman ' fíra innuen,e chefe p0Iiti,;o 
da para o distncto de Ra- 
iacoca. 

á fard08!? rePorlasem foi 
illnvtH e hontem, ouvir o 
ze r>nj no Hotel Fran 
Pedado S" ^ Se acha hos' 

merd»6 f^0s cavalheiresca- 
que 8)1! 0S' logo' ao fini 

1T nos levava. 
ma^phÍ 

sp«hores querem 
«mrindIeYlSta? ~ perguntou, 
tetdocut 0 n0SS0 i'll'stre in" 

vou-se, gentilmente, de fazer, 
nesse sentido, qualquer decLa 
ração, Inhitando-se a dizer: 

— Prefiro não fallar em 
politica por ora, mesmo por 
que vim aqui como soldado 

Í>ucnte. i  me me honro em ser e não 
t!Ue alli nn„ i ogo' ao 1 me parece bem, estar, mes- 
- Os Lnw3™- (antes de me installar, 

1113 e«trevktn9ieS <ri,erenl. j tratando de politica. 
"«Rindo n « perguntou, f Qnero. primeiro, cumprir 
teHocnt0'r 

10SS0 iHustre m- ^ 0 nien dever de mili- , 

Ü ' ^ad Itar''' iSf.r 
a tenho a dizer, a não | Ficamos gratos ao cap. 

^Jmpr(U
P. estou optimamente 1 Menna Barreto pela maneira 

so snr
Slonac'0 com o progres | Ibana e cavalheiresca como 

Gros ')re'?en('enfe de Ponta ' nos attenden ç desejamos-lhe a' cidade que não via feliz permanência entre nós. 

mw 

for 

sr" Jolé Américo 
ADIOU SUA VISITA A' SÃO PAULO 

(D.) — Após en- 
ínte (]0 ^om. um represen- 
?«der.Se 

o PaidiS(^ar'id0 Republica- 

*10. 2o 

íco de "'a* 0 sr' Jos^ Ame 

iQWaasfer.v Almeida resolveu 
aulo i s.Ua visita a São 
1 os' nZ Ím des{e mez' Pa 

Pl^lemhr^ • s do 11162 

0 vindouro. 

"a" ess^^ato ''a nia.ioria to 
c/0l«etfidoetAIuçSo por haver 

'jjjilte. 1 ' 30 POVO ' 
ue 

Cl 
na 
ivos 
1 S' 

hiano, estar em S. Salvador 
no proximo dia 22, o que, 
no caso do ex-ministro da 
Viação visitar primeiro a ca 
pitai bandeirante, tornar-se- 
ia difficil de se realisar. 

Uma vez terminada sua 
excursão ao Estado bahiano, 
o sr. José Américo, possivel- 
mente, dirigir-se-ha para Per 
nambuco, d'onde, após per- 
manecer poucos dias nesta 
capital, seguirá para São 
Paulo. 

^ Inverno 
1^01)^2 n 

PlíBGlfpInHcAS E ERItJ PÇÕES. o SANGUE É A VI- 

^'NO?r^ÍVUoE
A

ürcSfS
NC,A A0 ^ 

el(#
!r—GOMO LI COR 

le 
Jíii 

boPIPoi „ 

SVpb0oSa8rado com 
ia for, 

AGRADAVE) 

«w. «"so 

ieBlL 
m 

Immediatamente, destaca 
mos um de nossos redacto- 
res para colher qs deta- 
lhes do doloroso succedido. 
Obtivemo-los com o sr. Da- 
rio Teixeira e com o cap. 
José Schleder, illustre Delega 
do Regional de Policia da ci 
dade. 

Viajavam para a cidade 
em um caminhão carregado 
de suinos, o sr. Ambrosto Al 
ves de Meira, industrial em 
ítaiacoca, José Teixeira, in- 
dustrial na séde do Municí- 
pio, e o sr. Nicolau Carva- 
lho de Assumpção, residente 
naquelle districto, além do 
sr. Paulo Nadai, que condu- 
zia o vehiculo. 

Seriam seis e meia horas 
da noite e já se fazia noite. 
Nap proximidades do lugar 

j denominado Capão da Onça 
a morte espreifava, trahiçoei 
ra, um dos passageiros do) 

I caminhão. 
Ao passar por um boeiro, 

o carro derrapa, tombando 
violentamente e indo parar 
dez metros além, apesar de 
não ser accidentado o terre 
no. 

Amhrosio de Meira, que 
viajava sobre a tampa do de- 
posito de suinos, é jogado ao 
sólo e, logo depois, esmagado 
pelo pesado vehiculo, 

O st. José Teixeira, mais 
conhecido por Juca Teixeira, 
que viajava ao lado do sr. 
Meira, ficou apenas ferido. 
O sr. Nadai também rece- 
beu escoriações pelo corpo. 
O sr. Nicolau Carvalho dc 
Oliveira, que viajava ao la- 
do do chauffeur, nada sof- 
freu. 

O ultimo tomou um caval- 
1 Io emprestado, alli nas pro- 

ximidades, e veiu até a casa 
commercial do sr. Dario 
Teixeira, que telegraphou ao 
cap. Schleder e depois' ao 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". O 
esforçado Delegado Regional 
tomou, logo, todas as provi- 
dencias, tendo sido procedida 
diligencia no local do desas 
Ire e sido providenciada a 
presença de um medico na 
residência do sr. Meira, em 
Raiacoca, para onde foi re- 
movido, em oulro caminhão, 
o cadaver, e q^-í- «jgrá dado 
á sepultura. ' 

daquelle dislricto e suppleu 
te do Directorio local do 
grêmio situacionista. 

O trágico acontecimento e-' 
choou dolorosamente na cida 
de, maximé no seio da ex- 
ma. familia do prestante ci 
dadão sr. Luiz José da Sil- 
va com uma de cujas filhas 
era elle casado, e nos meios 
situacionistas locaes. 

O sr. Albary Guimarães, o 
cel. José Miró de Freitas, 
sr. José Villela, o Dr. Brasil 

1 inheiro Machado, e outros 
proceres políticos dominantes 
se reuniram logo que sou- 
beram do lamentável sinis- 
tro, e assentaram enviar li- 
ma coroa e fazer representar 
o Directorio nos funeraes 
daqtielle seu companheiro. 

O corpo da victima só foi 
retirado de sob o caminhão 
quando as autoridades che- 
garam ao local. 

Apresentava-se complcla- 
mcnle esmagado no rosto c 
no peito. 

O estado do sr. José Tcixci 
ra e do sr. Nadai não inspi 
r.n cuidados, felizmente. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
apresenta a distineta familia 
enlutada as suas condolên- 
cias. 

As classes trabalhadoras 
devem estar escandatisan , 
com a sumptuosidade do co- 
mício da agremiação politi- 
ca que a irreverência do ca 
rioca appeJlidou, servindo-se 
de suas iniciaes: "Unidos 
desgraçaremos o Brasil". 

Gastando uma fortuna que, 
por certo, não é a do sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, os 

* cabos eleitoraes improviza- 
dos, jornalistas prósperos e 
intermediários de negocios 
políticos, beberam hontem, 1 
do bom e do melhor, fuma- 
ram havanas legítimos c gi- 
boiaram a refeição nababes- 
ca sobre rodas macias, des- 
lizando no asphalto da cida- 
de. 

Tudo isso, por conta das 
gorgetas. O mordomo da can 
didatura Armando de Salles, 
não se satisfaz com os distirt 
ctivos de metal commum, for 
lamente distribuídos para a 
lapella e mandou fazer ou- 
tros de prata e ouro, desti- 
nados aos "grand-fins' 
bombochafa. 

m 

da 

do as cidades, pensa deslum 
j • as multidões, desvian- 

do-as dos problemas de eco- 
nomia publica e privada. 
Seu governo, em São Paulo, 

• caracterizou-se pelo horror 
a massa. — "o povo fede" 

tem repetido aos íntimos, 
no aconchêgo de seu gabine- 
ln, o homem que ambiciona 
a suprema magistratura do 
paiz, e pretende conquista-la, 
derramando dinheiro para a 
compra de consciências. 

Nos preparativos de hon- 
tem, vê-se a preoccupaçâo 
dos áulicos em isolar das 
massas o seu príncipe, que 
não supporta o contacto po 
pular. Um homem desse tem 
peramento, ligado pelos la- 
pos fortes da cumplicidade 
ao capitalismo estrangeiro 
não poderá desenvolver a 
Possa civilização e explorar 
os nossas fontes de riqueza, 
sem comprometer a autono- 
mia do paiz. 
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Politica Pon- 

tagrossense 

«'«Ia damos 

5çSl 

uso" 
,y3f «RalTr? " caracter canceroso e feridas 
0 nli "Pi U;atado de Bota a'ca Dr. M. Penna) - E' nois 

no Exercito e na Marinha t 
a can e cer para usarem com. confian 

ça. O ELIXIR 914 é uma 
das grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua coniposiçãa: Salsapnrri- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé d© Perdiz e 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As duas ui 
limas curam ale feridas de 

Ül' 
dosj 

Penna) — E' pois RUXIR 

r>,.,i-tra o Í,doenÇi»a uu sauguu, para 
n^KesSa^

,matismO- O SANGUE é a vida. Torna -se mai 

Pafa don 914 0 unico dppmmtivo que se deve u-  uoenças do sangue,para combate- a Shyphilis * 

Os 
Dicções, 'j Purgar 0 sangueqpe 0 estômago. Não produz 

' a» ioduret^03 08 deiltes neni 0 estomago porque não 

«D'' 
"0 

Em poder do sr. Amhro- 
sio foi encontrada a impor- 
tância de 3:133$000, um re- 
volver, um relogio, uma cane 
la tinteiro, vários documen 
tos e outros objectos, que fo 
ram arrecadados pela autori 

Segundo soube a aossa ic 
poriagem, o cel, jicruaiuo 
buvio, imlueiiie polmco lo- 
cal, passara a lazer pai-c, 
como memtiro do Direóioiio 
Central uu presideiile -do l o 
rectorio locai, do partido pu 
lilico recem-urganizadu pe- 
lo general Mano Tounuho. 

Além do ex-interventor do 
Estado, figuram como cheios 
e fundadores da novel gn.i 
politica o deputado Pluuo 
Toucinho, o sr. Francisco 
Franco e o sr. Alilio Barbo- 
sa. _ •_ 

„ XXX 
O sr. E. Bittencourt Cor- 

rêa e Castro, Chefe Munici- 
pal da Acção Integralista 
Brasileira em Ponta Grossa, 
foi, ao que estamos informa 
dos, transferido, na qüalida 
de de funccionario do Ban 
co do Brasil, para uma cida- 
de do interior dc Minas Ge 
raes. Os camisas verdes pon 
tagrossenses terão, assim, de i 
colher novo chefe. 

XXX 

. I 

Esteve na cidade, ha dias, 
o deputado Francisco Perei- 
ra, que aqui veio com o 
fim especial dc organizar o 
Directorio da Alliança Demo 
cratlca Paranaense. 

Fê-lo, tendo ingressado nes 
sa'commissão directora, se- 
gundo nos informaram, o sr. 
Jorge Becher, o sr. Darcy 
Portella e outros elentCufos. 
O sr. Francisco Pereira 
montou, também, trm posto 
eleitoral. 

E' interesanfe notar ^ que 
o facfo de ter conseguido o 
deputado em miestão a n- 
dhesão danuelles elementos 
para o uarlido rnlitico do sr. 

em outras alas da opposição, 
maximé nas phalanges' da ü- 
nião Republicana. 

E isso vem confirmar o 
asserto que fizemos com res 
peito á certo dissentimento 
no seio da U. D. B. no Pa 
raná. 

O st. Jorge Becher, que 
"pegou o bonde" sem mes- 
mo receber as "armas" fi- 
ca, assim, arriscado . a ja- 
mais vel-as,. uma vez que el- 
las vão ser distribuidas por 
um procer unionista, o Dr. 
Arthur Santos... 

XXX 
Assegura-se que o sr. Lu- 

iz Motti, um valor novo na 
politica pontagrosseii.se, es- 
tava propenso a terçar em 

favor da candidatura Ar- 
mando de Salles Oliveira. 

Essa versão, entretanto, ea 
reee de fundamento. 

O jovem commerciante, que 
se acha no Rio. não esconde 
as' suas sympnthias pelo can 
didafo do povo, o sr. José 
Américo. 

,# 
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Tvo Leão provocou ciumeira 
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ALEM DE SER UM 
- « CIGARRO DE QUALIDADE l 

N. 88 
DISTRIBUE CHEQUES e BRINDES VALIOSOS 

e custa apenas Ç600 a oartcSra. 
A' veIlía em todas as chani tarias de Ponta Grossa. 

v ^ l 

Inauguração do 

Bbrigõ de Menores 

E DO GRUPO ESCOLAR D 

E OFFICINAS 

Está aprazada para sabba- 
do proximo, dia 24 do mez 
corrente, a solemnidade da 

-■e 
irtauguração do Abrigo de 
Menores e do Grupo Escolar 

de Villa Officinas. 
O sr. Manoel Ribas, pre- 

claro governador do Esta- 
do, e outros destacados pro- 

ceres políticos estadoaes vi- 
rão á Princeza dos Campos 

coná o fim de assistirem ás 
cerimonias da inauguração. 

E isso constituirá, por cer 
to, mais um acontecimento 

magestoso deste mez do fes- 
tas para Ponta Grossa. 

m «mAlfaiataria Andreatta 

Sr. José Américo :— 

Bandeiras de sêda, colum- 
nas grêgas, enfeites custosos, 
flores naturaes, matéria pa- 
ga na imprensa e no radio, j 
e a numerosa clack, e vinte 
mil reis por indivíduo, são 
gastos que sóbem a milhares 

Íde contos. 
Que concluaão de tudo is- 

so os democratas de fancaria 
que adheriram á plutocracia 
paulista; o candidato de Mi 
nas, que tem o senso de < 
dem econômica; o nortista, 
inquieto com o problema das 
seccas; o habitante rias mar- 
gens' paludósas de São Fran 
cisco, do Amazonas e seus 
affluçntes, lutando com a 

malária e o beriberi, o traba 
lhador rural das fazendas 
de Piratininga, pensando na 
alphabetização dos filhos: o 
operário do Braz e da Moó- 
ca, desgosto.vo com o salá- 
rio baixo e o desemprego; o 
commerciante, e o industrial 
paulista sobrecarregado de im 
postos, pelo governo megalo- 
mano do trafego candidato? 

O sr. De Salles. cortejan- 

Convite 
OA ^ tr- - 

Luiz Silva e familia, fami 
lia Alves de Meira, convidam 
ás pessoas de suas relações 
para, hoje, ás onze horas se 
fazer presentes ao enterra- 
mento de 

AMBROSIO ALVES DE 
MEIRA 

O coche fúnebre sahirá da 
residência do sr. Luiz Sil- 
va, (chacara). Rua Pitanguy. 

D'antemão, externam seus 
penhores de gratidão. 

Eleito o Armando, poderia 
haver maior conforto urba- 
no para os ricos e os turis- 
tas; augmentaria o numero 
de estradas asphaltadas, de 
fabricas e officinas, mas, em 
compensação, triplicaria a le 
gião dos Soffredores e revol- 
tados; os ministérios teriam 
tapetes mais luxuosos e auto- 
móveis mais caros e a força 
armada, que garantisse os 
plutocratas, consumiria íodac 
ns energias da conectividade. 
No outro eariúnho da encru- 
zilhada está o sr. José Am-- 
rico, cultuando o respei'-» 
das virtudes obscuras e * 
amor das coisas simples'. l i 
vre de compromissos suspei- 
tos s. s-. não anteporá os ia 
teresses. do capitalismo, i- 
vido de lucros aladma n. 
aos da noss^a vida eennor. ' i 
que encarnam o brios de u* 
povo independente. 

O luxo asiatico da p. na- 
gandu "sallista" recniuw fuda 
mal o candidato aos oliiox 
da gente honesta. 
km* s. i.. 

«DíariO rios üf n:- 

pos» 

Ingressou para a mlaçjSa 
do nosso jornal o distineto e 
talentoso jovem conterraaéo 
sr. Paulo Bittencourt, uhu 
das mais ridentes promessas 
da nova geração prinrexiaa. 
0 sr. Paulo Júlio U tteu- 
court, que já cmpresVui a 
sua collaboração co DIAIUO 
DOS CAMPOS, terá agnra « 
posto de redactor social. 

-(XXX)- 

Vicencia lersaggi 

'Parteira 

Recem-chegadn de Sã» 
Io, atteníe ctaumvd^s á qual- 
quer hora. 

Rua Tiradentes. n. 
Ponta Grossa 

fid. 

Prestfrà cantas 

DE UM FRAN DE DESVIO 
DE DINHEIRO 

RIO, 21 (D.) — O "Diário 
Carioca", em a sua edição dc 

hoje, ar.nuncia que o sr. Hei 
tor CoBct será chamado a 

prestar contas de 923 contos 
de reis, desviados da caixa 

do jogo, durante a curta ges 

tão desse sr. 
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O Estabelecimento preferido no genero 

recober grande sorfirae.Jo rie artigos p^a o iaverní-HãO SOFFHft FRIO Và imnediHtatnenle examinar os 

ALFAIATARIA ANDRÉA ÍTA 

Rua Corttnel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Gro sa 

!ir« 
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MATINAES 

UM HOMEM FELIZ 
i 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 
i-tii yocla, porque na mi- ^ — q s>.r_ David Raul Man- 

njia alma havia Ioda dor l sanj 
que uma dcsillusãu de aiuor ^ raçg0t »UV ■ S 
podo produzir... Nas rimas f X"cxma, sra. D." Ce 
e na musica dos meus ver- jesje Ribas, dignissi- 
sos puz toda minha alma e « e virtuosa esposa do sr. 
derramei toda minha dôr... r

Xulio Macedo Ribas'. 
Havia uma saudade em cada j __ ^ exma. sra. D." Ho- 
poema. Havia uma lagrima norjna Gonçalves Guimarães; 
oin cada letra... Hoje ao lei digna esposa do sr. Fran- 
vivcr a minha felicidade per [ cisco H MartinSi residente 
(lida, ainda que por uns ins- : Reserva 
lantes, comprehendi o quan- \ «eserva- 
to de erros; o quanto de fal-1  (xxx)  
so, havia na minha dôr... j 
Você nunca tinha Icixa.lo pgjjj jQgjg^gjlgs 

i, tadoras festas dançantes do 
veterano clube, e por certo 
transcorrerá brilhantjtesfmo, 
como sóe acontecer em to- 
das as reuniões dançantes 
nesta sociedade. 

mtio 
o-d—o- -o-o—o 

de me amar... Também tu 
guardava na minha alma o J 

ir-1 mesmo amor... Então por- 
que deixar meus versos a- 
qiielle rosário de dores? En- 
tão quiz escrever o poema 
da minha felicidade e da mi- 
nha alegria... Constatei sur 
prehendido que nada podia 
escrever... Que a minha o 
na fecunda recusava-se a can 
tar a minha felicidade... Eu 
era um homem feliz... e nm 
homem feliz, não tem inspi- 

CLUBE THALIA 

GRÊMIO DA PRIMAVERA 

da Primavera, 1 O Grêmio 
também irá homenagear a 
milagrosa padroeira da cida' 
de, realisando, amanhã, nos J 
magestosos salões do Clube 
Pontagrossense, um optimo 
"Chá Dançante". 

A encantadora reunião so- 
cial de amanhã, terá inicio 
ás 20 horas, e será abrilhan 
tada por um armonioso Jizz. 

» 
ü 0 
I) O governo municipal o 
0 de.Ponta Grossa, atten- 0 
I) de-hdo os desejos da illus 0 
I) tre Commissíço dos Fes- 0 
1) tejos em honra á N. S. 0 
9 SanPAnna, para que o 0 
I) commercio cerre as suas 0 
0 portas ás 12 horas no 0 
0 dia 26 do corrente, ap- 0 
9 pella ás progressistas cias 0 
0 ses conservadoras de P. 0 
0 Grossa para que não 6 
9 só com o voluntário en- 0 
9 cerramento de portas em 0 
9 apreço, mas também com 0 
0 enthusiasmo, adhiram Ü 
0 aos festejos tradicionaes 0 
0 da Princcza dos Cam- 0 
0 pos. 0 
9 Pela deferencia dispen 0 
0 sada agradece a Prefei- 0 
0 tura Municipal. 0 
0 0 
O—O—O—0—0—0 -0—0—o—o 

de satisfação nos meios poli 
ticos locaes, tanto aos Pe- 
meistas como grande parte 
da ala que ampara a legenda 
Pessedista, ruesiuo o CéL 
VVirmond que é o Governa- 
dor do Município, pensa co- 
mo os Pemeistas, justiça que 
deve ser distribuída seja pa- 
ra quem for, attinja a quem 

CLUBE PONTAGROSSENSE 

Será levado a effeito no 
dia 24 proximo, nos opti- 
mos salõçs do sympathico 
e disfineto Clube Thalia, um 
grande baile em homena- 
gem á Nossa Senhora de 
SanPAnna, c dedicado aos 
socios do Clube Pontagros- 
sense. 

O Clube "leader" da cida 
de, abrirá os seus espaçosos 
salões domingo proximo, pa- 
ra a realisação de um gran- 
dioso baile offerecido aos as 
sociados do Clube Thalia e 
em homenagem á nossa pa- 
droeira. 

Reina desusado enthusias- 
mo em torno desta attrahenie 

-(xxx)- 

Motocycieta 

VENDE-SE 
com 2 cylindros. 

ii.ua 

attingir. É assim que Guara- 
puava regorgita de conten- 
tamento com o retorno do 
Tte. Abilio Antunes Rodri- 
gues, que veio completar a 
e consolidar a justiça em 
nossa terra, representada em 
primeiro no illuslre magis- 
trado Dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto, Promotor Publi 
co; Dr. Ademaro Nunes- Mui 
ler, e agora o Delegado de 
Policia Tte. Abilio Antunes 
Rodrigues, completou a jus- 
tiça e a ordem em Guarapua 
va. O povo de Guarapuava 
saberá comprehender as vau 
tagens dessas autoridades, 

j mormente neste Município 
que é uma bahia, e os' cida- 

: dãos pacatos, que tratam de 
| produzir «sstão fazendo as 

suas. preces, para que nin- 
guém se lembre de retirar da 
qui o Tte. Abilio, •garanti- 

' dor da ordem e da justiça. 
| ila mesmo quem diga que o 

Churrasca 

da 

Vila Velh 

DiA- Com o talãozinho tinhaino5] 
o almoço garantido; foi 
apresenta-lo e lógo recel 
mos um suculento cjurrrai 
de carne tenra, acómpánl»'] 
do de um pão. Os' dentes P: 

zeram-se a trabalhar e, cfi<S 
pouca demora, o espeto * 
pau ficou limpo. 

Será mais uma das encan festividade dançante. 

por preço de occasião 
, ,, ■ , ,. fCél. Annibal VVirmond pro ííarley Davidson em opümascurou p01. todas us forina/im 

condições de funcionamento. K"' f0SS<; rem"vklo
a
0 

site. Abílio daqui, fazendo 
ver aos seus correligionários 

Tudo ia indo mais ou Wf' 
nos, quando o vento, que i-1 

andava impertinente, tornei1' 
se mais implicante ainda, 
prando cada vez com ina!nr 

fúria, chegando a desgalhn' 

Tratar na Rua Padre Lux, 
n.' 30 (antiga Matriz). 

POLÍTICA 

GUARAPUAVANA 

que era o maior absurdo es- 
se pedido, pois si elle se em 
penhou junto ao governo pe- 
la sua vida, como poderia 
concorrer para a sua remo- 
ção, mais o CéL mandão exi 
giu e condicionou a questão, 
que o pobre dp CéL Anni- 
bal VVirmond teve que exer 
ecr essa grande calinada, con 
correndo para a remoção do 
Tte. Delegado de Policia. 
Agora voltou o Tte. e o Co 
ronél gostou porque venceu 
o seu ponto de vista, e si o 
chefe do P. M. I. concorreu 

i-'í*pecial para 
iUU DOb CAMPOS par 
candeira de Mélo. 

Passear peio muudu numa 
limuzine de luxo, num vagão 
ieiio ou pulinan, num avião, 
num transatiautico como o 
"Queeii Mary" 0u o "Augusi 

tus ' deve ser uma , coisa a- 
gradavel mas ir à Vila Velha, 
como vai o povo, numa ca- 
ravana alegre e divertida, 
num vagão de segunda, de- 
pois num caminhão, do qual 
a gente deve saltar, para que 
êle possa atravessar a non- , " i.'"" .u.ic, eijc«aiuiu a uesgai'" 
eo -n fr fa Ca!r' cora ns arvores, pondo em debani co menor, e muito mais a- 
gradayel e incomparavelmen 
te mais emocionante. 

— Apeia meu povo1! 
Grita o chofeur, mal aca- 

ba de freiar o carro, à beira 
do rio, e a gente apeia mes- 
mo, porqile se não se apeiar 
o caminhão não vai prá 
diante. 

Depois, mal o carro chega 
ao outro lado, a gente corre, 
agai ra-se nass uas grades e 
gi impa o mais depressa que 
pode, prá não perder o lugar 
e não ser obrigado a conti- 
nuar a viagem de pé o que1 

é muito pcior; Deus nos li-' ilnProvisados com tahuas . 
vre. ; dres, que se quebravam, rn- 

Numa baixada, onde corre (Iuanto homens, mulheres ' 
um "córguinho" lamacento, crianças rolavam agarrand"' 
encalhou um auto de luxo e 
nós somos forçados a espe 

da o povo, de lal sorte, (F' 
o piquenique e a festanÇ") 
que prometia se prolontí"1 

«itft mais* líiriJp iú úo 9 llO" até mais' tarde, já ás 2 ho- 
ras estava terminada, ap1' 
nhando-se logo os caminb"^ 
de gente a protestar exigind0 

a volta. E que volta! 

Livrou-uos Deus e San' 
Ana de maior desgraça: ^ 
chofeur, numa desabafa* 
louca, pouco se importav> 

coni a gente, que no can" 
gritava e caia dos banCP 

se uns aos outros'. Contudo 

rar, emquanto o seu dono. I ---- ■ w v.v^ * . ÍTX . Í. l Ç. U , '  vz Kiwu UUHW, 
pai a isso, elle só podia feli- \ seni atinar com a causa do 
citíd-Ci. nprwvíc rl.i Cn.UUÍCO do mnfnr movíi rv ../I 

Decepcionou us vereado- 
res Pemeistas a escolha do 
ciüauao uaniel Cleve para a 
Presiaencia do Legislativo 
Municipal em Guarapuava. 
1 udo lazia crer que este ci- 
dadão pela sua bagagem e 
passagem anteriormente pe- 
lo Legislativo Municipal fos- 
se um conductor da ordem 
dos trabalhos Legislativos, e 
não como se tem conduzi- 
do, fazendo tudo com 
tuas macheavelicas formas, 
para entravar o regimen le- 
gal que tanto está necessiían 
do õ Municipio. E' sem ne 
nhuma defeza o responsável 
directo da falta do Legisla- 
tivo em Guarapuava, pondo 
em plano de difficuldades a 
acção do executivo. E' ain- 
da incrivel que o cidadão 
Daniel Cleve venha sempre 
com a sua teimosia descabi- 
fel em exercer o direito dí 
voto como Presidente da Ca 
mara, fneto esse contra to- 
das as regras da jurispruden- 
fia legal. Si não vejamos; 
Na situação em que se encon 
Iram a representação parfi- 
daria neste Municipio, o P. 
■v D. elegeu quatro verea- 
dores. e o P. M. I. também 
"Tuatro. Fazendo parte o ci- 
rtadao Daniel Cleve da legen 
da P S. D. e sendo eleito 
Jiresidente da Camara, é logi 

^osophis*maveT, que a 
maioria do legislativo está 
ront o P, M. T. E easo ve- 
nhn n sr, Presidente do T.e- 
«islahvo ter direito ao voto 

—(xxx)- 

Semenfes de aveia 
Só na Ca 

"A NACIONAL" á Av. 
'" Tiljeja. 32A 
TEt.EPlíONE 2-9-3 

íln 

du quantidade, lia o empate, 
e quem ucsempaia. Ja se v.u 
em Lei Orgânica baver em- 
pate, sem ler um lueiauro 
une venaa praiicar o desciu- 
patev u, assim esia articulau 
do o Presiciente do Legislau 
vo iMuuicipul em Guarapua- 
va, contrariando todos os 
p.oieslos dos representan- 
tes du Pancada Pemelstit, e 
correu todas as sessões em 
que votaram o Regimen to 
interno da Camara, quairo a 
quatro. X'ara o Vereador Da 
niel Cleves não existe as 
prescr.pções regimen taes, el- 
le vota como Vereador, iw- 
sisle e uao respeita a maio- 
ria da bancada Pemeisla, c 
assim vae arrastando todos 
os seus companheiros, para 
em precipício fatal, /ía d»s- 
moralisação. E devido a po- ' 
litica descabivel e desorieu j 
tada dos seus mentores, o ci j 
dadáo Daniel Cleve vae tran- 
sportando para o Legislati- 
vo Municipal, essa acção nc- 
iasta, que altenta contra to- 
das as normas, trahindo o 
mandato desse povo, que vi- 
ve sempre enganado, petos 
talsos guias, e que nem res- 
ponsabilidades assumem jior 
estes actos. Resultado de to- 
das as calinadas praticadas 
pelo Presidente do Legislati- 
vo Municipal, está transitan- 
dq.pelo foro da Comarca, 
um processo de cassação de 
mandatos dos Vereadores Ber 
nardino Roseira de Lacerda, 
Augusto Gomes de Oliveira o 
Lindolpho Kuster da legenda 
pessedista, denuncia essa fei 
ta pelo Vereador Sylvio Mis- 
sino. que bem tem se com- 
nenetrado do sei' mandato, 
defendendo assim o direito 
do povo que o elegeu. Estri 
ba-se o Vereador Silvio Mis- 
sinn. na falta de compareci- 
menfo em cinco sessões eon- 

«•cutivas daqueites vereadü- 
seS, inuo ue eutotilro ao que 
pi ecexiua a Lei Ub ue 12 de 
ivovemu. e tie i )2õ. luclo ic- 
lui.auuu' uo abuso e da ialta 

I ticulada pelos Coronéis re- 
sullou um beneficio ao P. 
M. I., e assim que o Tte. 
Abilio chegou a conclusão 
que elles queriam que elle O    VJLI.4W tCl. 111 

de apreço que os legendisíus v que elles queriam elle para 
pessedislas exercem contra ! os manejos políticos locaes, 
os repre&entartes Pemeistas. í arranjarem prestigio a custa 
Nas-sessões da Camara o Pre j da acção policial do Delega- 
sidente jão aueude aos re-1 do. Acontece que o Tte. A- 
clanios dos pemeistas e vae 
dando por pa is e por pedras, 
confiante m poder executi- 
vo, e '.sle por sua vez devi- 
do a actunçAo iliegal dos seus 
vereadores, lambem vae se 
colio- ando em posição de su 

das suas 

cital-o. Depois da chegada 
du Tte. Abilio tudo silenciou, 
não se via mais o cél. mau 
'lão lá pelo gabinete da Dele 
gacia fiscalisando tudo, e 
dando as suas ordens, e as- 
sim que esse mandão mettia 
o dedo até lá pelos armarios 
da delegacia, passando o seu 
visto nos assumptos que so- 
mente se relacionavam cora 
a Policia. 'E agora nem na 
esquina passa mais, dos Co- 

j roneis o Tte. Aibilio não te 
responsabilidades, ve aquella antiga recepção 

bilio, official brioso, e certo 

enguiço do motor mexe e re 
mexe em tudo até ua buzina. 

O povo do caminhão ri e 
graceja, enquanto que um 
gaiato espirituoso vai gri- 
tando; 

— Chacoalha o milho na 
frente! Pôde ser fórne! 

E todo inundo ri, gozada- 
mente. 

Vila Velha, no alto do es- 
pigão, parece, de longe, um 
castelo medieval cm ruínas, 
com ameias 

SanfAna valeu-nos a^odos' 
que os sustos e sacrifício 
nos sejam levados a crédit01 

no livro dos nossos pecado8' 
No "Desvio Ribas" espe' 

ramos por longo tempo d11' 
o trêm nos levasse de voH' 
para a cidade e, enquanh 

se esperava, comentava-se 0 [ 
churrasco, que de tão salí3' 
do mais parecia ter sido ff' 

e os demais da caravana do 
cél- mandão. Tudo na moi- 

distribuiu justiça, e não de- 
morou muito, o Anjo da Paz 
já não servia aos Coronéis, 

- - — — precisavam de um official 
ciaíjicio, de tormas que um j que arrumasse a borrticha 
confia m garantia do outro, j nos Pemeistas, embora sem 
e a'■mui vão se passando me ! nenhuma razão. Virou o fei- ..w.v, 
zcs s annos, sem que o Le- tiço contra o feiticeiro, ape-i da a nossa igreiinhn O 
grila m- Municipal Guara- j sar de todas as intrigas o , João Grande Sobrinho'foi o 
p nvano tenha feito alguma governador entendeu de retor primeiro a vir e annunriar 
coisa pelas legendas, para os j nar o Tte. Abilio para Gua- 0 v'nda dn Tte, AbiUo gran 
quaes foram eleitos. E' um | rapuava, e este aqui chegou des concentrações foram" fei 
/ . ,,nedito no 1 arana, este segunda feira, causando gran Uas p foi resolvido de se im 

to de charque, segundo 11 

opinião de quantos iam 11 

rôlas e destro- vinham de abeberar-se ^ 
çadas por um inimigo eter- : caixa d'agua. 
no, que investe contra tudo 1   - 

A gente sofre mas se dí no mundo, o tempo, que tu-    i uuu nu inoi- . '  «•" ovmc auire mas se u' 
fa cavando c telegraphando c,0 Ví', transformando, ven- verte, o que já é grande coi" 
Para as "nnnfoc  » i cendo e destrninAo l in p para as "pontes metallicas" 
da capital, para tirarem já e 
ia o Tte. pois a sua perma- 
nência veio desmanchar to- 

rp. itff de rzevedo mnceod 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdn de de Medicina do Paraná. 

e creau Especialista tm molef tias de senhoras 
Ça,,■ "1 Consultórios: 

FARMAGIA DRASIL, das 10 ás 11,30 
bARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Re;lde™i,;_ AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

' n- 00• . ^ PHONE:- 3-4-6. 

Legislativo em Guarapuava. ; 
O Céi. Annibal VVirmond, ci ' 
dadão cheio de bôa vontade, i 
nada poderá fazer pelo Mu-, 
nicipio, devido os compro- 1 
missos assumidos com os 
seus correligionários, e a í 
mercê dessa vontade o Muni ! 
cipio de Guarapuava, vae fi- , 
cando sem vias de commu- ! 
nicação no interior, já. não , 
se faltando na instrucção, e i 
a política dos Coronéis vac 
absorvendo o tempo para tra i 
tar dos assumptos que se re- 
lacionam com a colletividade j 
do Municipio. Por outro la- 
do também a bancada dos 
Pemeistas com o entrave crea 
do pelo Presidente do Legis- 
lativo, e assim que o Muni- 
cípio permanece cstacionu- 
rio, acarretando sérios pre- 
juízos, para os que vivem 
do produeto do seu trabalho 
honesto. U Tte. Abilio An- 
tunes Rodrigues, official de 
fibra e de energia comprova 
da, foi trazido para cá pela 
frente única — "de fachada" 
— e a imprensa local 
tronibeleou pelos quatro ven 
tos apoiando a altitude da- 
quelles que conRuziram o 
Tte. e é o Anjo da Paz e 
mais coisarada. Aquelle of- ' 
ficial não foi arrancado da- 
qui pelos Pemeistas, pelo 
contrario, sahiu porque elle ■> 
se empenhou com "o cap. 
Scheleder para que o remo- : 
vesse daqui, pois os Pemeis- 
tas nutriam desejos para que '• 
elle permanecesse á testa da 
Delegacia de Policia de Gua- 
rapuava. Mas a intriga ar- ' 
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cendo c destruindo. 
— Olhos para que te que- 

remos? 
— Para ver e, vendo e ad 

mirando, lá nos puzemos a 
andar, espiando por tòda 
parte, fazendo hipóteses a res 
peito da origem provável dn 
formação dos caprichosos 
contornos falhados e rendi- 
Ihndos fio arenito. 

sa e, no mais, salve Sant' 
Ana e viva o Povo, que, n" 
futuro, quando o Paraná ti' 

ver muitos milhões de habi- 
tantes, a festa na Vila Velha- 
que, então, será muito mai' 
velha ainda, será mna festa 
maravilhosa, com transportes 
em planaereos (Raiíplane 

Suptem), e churrascadas ser 
vidas por "garçonettes" lin- 
das como "girls" de Holli' 
wood c o povo do futuro 
pensará no povo de hoje, co 

mo nós nos lembrarnos' dos 
nossos antepassados, de arco 
e flexa, que já se diverti- 

ram, algum dia, pelas furnas 
da Vila Velha. 

-(xxx)- 

Precisa-se 

Com urgência, de um beja 
baleiro. Informações á Rn* 
do Roasrio n.0 99. 

-(xxx)- 

peuir a vmua uo Ite. Aoi- 
Jio. Não surtiu ;o desejaqo 
elieiiu, agui a vao lazer m- 
irigas' com o P. M. 1., ti- 
raram certidões para prova- 
rem que os nove mil eleito- 
res annuuciados pelo P. M. 
L, é basofia. Não precisava 
extrahirem certidões, a "Ga 
zeta do Povo" publicou a es- 
tatística do eleitorado do Es- 
tado, todos fornecidos' pelo 
tribunal Regional, sabemos 
que a inscripção nos livros 
esta em 2.900, não é segre- 
do de justiça. Acontece que 
o escrivão da Comarca só 
transcreve nos livros, quan- 
do é despachado a inscrip- 
ção, e que o qualificando vae 
receber o seu titulo, acresce 
ainda que o grande accuuui- 
lo de serviço eleitoral, o es- 
cçivão está com o serviço 
atrasado de transcripção nos 
livros, e a prova disso são 
as medidas tomadas pelo Me 
ntissimo Juiz, que destacou 
o escrivão do 1." officio pa- 
ra auxiliar o escrivão eleito ! 
ral As inscTipçoes agora se j 
esta fazendo em massas, e ' 
veremos pela primeira esta- 1 
tistica que se publicar d'óra ! 
avanle. Em transito nos car , 
tonos do interior processa- 
sc para mais de nove mi] ' F^r»cf«a a 

djantT6^ pC M I^aí COf^OU 0 obTequTo d? entrè-' 
S % Andrade' iremos provar si Guarapua- i Andrade, na Villa 

res dará 0" não 10,000 eleito Anna Ritta, fundos da Igr. 
(Do correspondente) 

! 

Relogio 

peroido 

Perdeu-se no dia 18, por 
occasião da sahida da missa 
da Cathedral, ou uas' immí-1 

diações do Parque Honorio» 
um relogio de pulso, com bra 

ceiete de velludo. 

    Ml,,,,.» 
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Columna 
:: 

Á corrida 

Rústica 

N. / de;1 /anfAna 

tismo do Inlegralismo e do 
13." R. I. 

Elementos civis como do 
Adler tornar-se-hão um dos 
mais sérios obstáculos pelo 
seu estado permanente de 

Iram. 
O sr. J. M. truimarães 

offereceu um lindo tinteiro 
para as. provas do dia 26. 

Innumeros são os brindes 
que o commercio está offere 

treinamento que se encon- cendo aos competidores. 

!♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

loi [jênj recebida nos meio» 
'ocaes — lnscreveram-ae no \ 
primeiro dia 16 concurren 
"• —* O Bugre e o» Periqui 
'"s foram os primeiro qua 
dro» da AERI*. que inscr® 
veram seus representantes 

Os chronistas esportivos 
cstiyéram hontem na séde de 
nossa entidade inscrevendo 
os athlétas para a competi- 
ção do dia 26, em homena- 
Sem a N. S. SanfAnna, tal 
como fora annunciado. No 
primeiro dia se in^reveram , 
16 competidores, o que de- 
monstra Que a iniciativa dos" í 
chronistas encontrou franco l 
«Poio nos meios esportivos • 
locaes. 

Na sessão de hontem se 
screveram os athlétas que 

rão representar os clubes 
Gnarnny, Olinda, Clube A- 
hlético Pontagrossense, Ju- 
jnk P. C. Sociedade do 
Educação Physica Junah, 
Gymnasio Regente Feijó. 

13." R. I, e Esporte Clube 
Ihalia. 

Para a iuscripção de hoje 
se apresentarão os" clubes 
União C. Alegre, Operário, 
Clube Germania e Esporte 
Clube Adler. 

Estamos certos que o su- 
cesso dessa corrida supera- 
rá a todas as outras até bo- 
le organisadas. Pois que es- 
sa corrida despertou todas 
as Associações da cidade, in- 
clusive os núcleos de, Athlé- 

Paranaense 

Religiosa 

O SUMMO PONTÍFICE 1NC1 TA TODOS OS HOMENS DE 
BOA VONTADE A' DEFESA UNANIME CONTRA O COM 

MUNTSMO ATHEU". 

Uma noi 

t j Ha fo- 

go 

Declaração 

Declaro que, por ter-se ex 
Iraviado, fica, sem effeilo a 
caderneta n."1.355 da Caixa 
Econômica Federal local, con 
tendo meu nome. 

Ponta Grossa, 21-7-637. 
JÚLIO ERBETTA 

h > i n m i u 111 n i' i " " 1111111 m m 111 

Perde u-?e Olee de Linhaça 

das'" e"0' COr 'Jaia' ama Gennino. Fabricação Própria, 
orelhas cortadas, pito- pelo menor preço. Só na Cr 

Tejo 1)6,0 nome dejsa "A NAei0NAL — A Ar 
E obséquio dar informa- Bonifácio Villela, 32A. 

vues nesta redacção, qUe se TELEPHONE 2-9-3 
rá be m Sratificado. 

Guegou 
uoiueui u ucpiuauo Arthur 
Santos, que vem assentar pro 
viaeiíeias pura a concentra- 
ção aa cuiao Democrática 
que lera lugar na capital uo 
jssuftío no dia 26 do mez cor 
rente. U sr. Arthur Santos, 
que traz uma parte das" al- 
mas" para o pleito, demorar 
se-á no Paraná, só se ausen- 
tando do lisiado ligeirtunen- 
te, pois vae liderar a inten- 
sa campanha pró candida- 
uira paulista. 

x s » 
ü sr. Uc.avio da Silveira 

deve ter 
no Rio com destino a Curi- 
tyba. O ex-presidente da ex 
uneta AUlança Nacional Li- 
bertadora apoiará, sabemos, 
a candidatura José Américo. 

XXX 
O cél. Ayrtou Plaisant 

também 

a Curnyba ante- j caUo, icni uneito a percep- 
ção ue.sscs sioisiuios, mesmo 
sem ier lunceionauo, o que 
nao tez, irxsa, por uao havir 
sino couvucauo e empossa- 

XXX 
Está deimitivãmente as- 

sentaüa a escolha do tyr. 
Umar Moua para Secretario 
do interior. O uecrelo de 
nomeação, si nao ioi assig- 
naoü hontem, se-Jo-a lioje ou 
amanhã. 

XXX 
i Reina um certo dissenti- 
, iincnio entre os proceres da 

embarcado hontem Cuiao Democrática Brasilei- 
ra no Paraná. Os paredros j 

A Encyclica começa por úe 
minciar o gravíssimo perigo 
do communisxuo, que eonsti- 
lue uma ameaça terrível pa - 
ra todos os povos. 

Depois de recordar como os 
Seus antecessores, e elle pro 
prio, tantas vezes têm cha- 
mado a attenção do mundo 
para o grande flagelo, o Pa- 
pa affirma a necessidade des 
te novo documento solemao, 
segundo os hábitos da San- 
ta Sé. 

Sabe o Pontífice, aliás, co- 
mo elle corresponde bem á 
ansiedade do orbe cntholico. 

XXX 
— "O écho da Nossa V''-' 

temos disso firme esperan- 
ça, será ouvido em todo o lu- 
tíãr e por todos os espíritos 
.livres de preconceitos e que, 
desejam, de coração limpo e 

Sincero, o bem da humanida- 

 (xxxl-  
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j   REGRESSOU —— 
> RIO, 20 (D.) — De Itu, Es 
; lado São Pauto, onde estevs 
| estação repouso, . regressou 
) hoje esta capital o sr. Ma- 
j cedo Soares, titular da Pas- 

ta Justiça. 
i 

(ií 

' osGe-Resf«-iado-Roquidão 

prehemtiaa 
pinhei.raes, Vae demorar-se 
aqui, tratando de pulitica, e 
tentas de coordenar os ele- 
mentos de que dispunha de-" 
pois de 30. O commaiidahLe 
da Força Militar, conforme 
já dissemos, pensa em inten 
lar uma acção contra a 

i União, visando receber os 
| subsídios de deputado, cor- 
| respoadente ao tempo era 

que esteve delido o sr. Octa- 
vio da Silveira. O sr. Plai- 
sant entende que, na qiiali- 

du União Paranaense enten- j 
dem de empunhar, no Esta- j E' de esperar-se, pois que, 
do, as rédeas principaes da', desse iado, nenhuma diffi- 
novel embarcaçao política. 
Os lideres se mostram "resa 
biados" com isso. Ha discor 

ac- i está de viagem em- daucia, também, quanto á 
nua para a terra dos tuação do sr. Ivo Leão, < 

mu 
WERSAN OvCS 

O 

dade de supplenle de depu- 3 de janeiro. 

Car^vâi^rW 

rômeiroâ 

che- 
fe da Alliança Democrática 
Paranaense. Nota-se que ca- 

da um age "em grupo", pro- 
curando trazer a sardinha 
para o seu lado. Fazem-se 

conjecturas, porisso, acerca 
da possibilidade de uma sci- 
são no seio da União Demo- 

crática ou por occasião da i 
escolha da chapa de deputa- 
d®s ou depois da pugna de 

culdadp mais appareça fican- 
do Ponta Grossa apta pura 
abrigar o grande numero de 
romeiros que, por sem duvi 
da, virá participar da trad- 
dicional festa religiosa prin- 
cezina. x ) 

de, tanto mais' quanto a 
Sossa palavra é hoje triste- 
mente confirmada pelo espe 
ctaculo dos amargos íruetos 
produzidos pelas ideas su- 
bversivas". 

Os effeitos que previmoS 
e annunciamos,# multiplicam- 
se terrivelmente. 

Realizam-se nos paizes já 
dominados pelo coinauinis,,!. 
e que constituem perigos" (te 
contagio para todos os ou- 
tros povos. 

— A doutrina do coiunr- , 
mo "tem por fundamento o 
principio do materialism 
"dialectico" e histórico, pre- 
conisado por Marx. 

As technicas do bolchovis- 
mo pretendem até represen- 
tar a sua única interpreta- 
ção authentica. 

Esta doutrina ensina que 
só uma realidade existe; 

— A matéria, com as s • 
forças cégas. — A planta o 
animal, o homem, são resul 
tados da^Sua evolução. 

— A sociedade humana não 
é, por igual, senão uma apa- 
rência ou forma da ma'' 
que evoluciona, segundo as 
leis. 

For uma hecessidade Irre- 
tuomivel, ella tende, a tra- 
ve do perpétuo coritLcto 
forças para a syrithese í.nal: 
— uma sociedade sem cias- 
seí*.. . 4 . U 

Em tal doutrina, corno / 
evidente, não ha togar 
a idéia de Deus. 

Não ha differença eiui"^ 
espirito e matéria, entre al- 
ma e corpo. 

Na CAPITAL JiSFANHOLA 
MAD1UD, 20 (D.) — Nu- 

merosos aviões de caça nacio 
nalistas approxiinaram-se es- 
la manhã nesta capital, pro# 
roçando revide violento das 
baterias anti-aereas governis" 
tas. 

Durante a noite innume- 
ros clarões acompanhados 
de ruidosos estrondos, illumi 
naram o ceu, ao noroeste da 
cidade, onde aviões rebeldes 
bombardearam as posições 
legalistas. 

As bombas cabidas incen- 
diaram os campos de trigo e 
arroz, daranificando comple- 
lamente a colheita. 

Morreram, em çonseqnen- 
cia desse bombardeio, deze- 
seis civis, ultrapassando a 
cem o numero de feridos. 

Não ha sobrevivência 
ilma depoi* da moru- 
corpo, e, portanto, nc" - 
ma esperança da vida u ... 

A liberdade do homem fi- 
ca, assim, sem sentido. 

Nenhum direito é reconhe- 
cido á personalidade, visto 
que ella não é mais" do que 
uma róda na engrenagem 

1 social da collectividade, saí 
1á qual pertencem todos os 

direitos, ou antes, um poder 
arbitrário, sem limite, sobre 
os pessoas e os corpos. 

Toda a hierarchia e autori 
dade annuladas. Destruídas 
a dignidade e a indissoluhili 
dade do matrimônio; profa- 
nada a familiaí! 

A mulher é arrancada ao 
lar doméstico e aos" cuidados 
da próle. A religião é cha- 
mada o opio do povo c com- 
batida por todos os- proce- 
res. 

Toda a idéia de Deus é "e- 
gada, villipendiada. 

Sot l y á 

lAJ odelro 

COMEÇAM A CHEGAR A ES ( 
' \ CIDADE PARA AS FES- ! 

i'AS DE SANThLxNA 
Os inéditos festejos comi 

■que Fonta Grossa toda vae J 
bümen-ig(_(|r sila ;;"jR oeira j 
N. S. SanfAnna, caüa v 

números romeiros. 
As acomodações para os 

visituntes, dado a 'ia gran- 
irnan 

meí 
-»e .cs- | 

de | 

A VENDA NAS RO \s FARMACIAS 

11 I M U I I 14 | I 

Niticação de 

8, Espelha 

cy" 

'•nlifí insi. i 

^ "'ia.teí 
11015 dhs nfhíhMrés 
af)ricantes 

díl5<rior'OS executa- 
Petenf Pessoal com 

C * 

HuaF^]
BEGK JOR. 

Cel- Dulcidio 
n-0 90 

mais vem enthusiasmando as 
populações' de todas as lo- 
calidades paranaense, hera 
como os" habitantes dos Esta 
dos circnmvizinhos, d'on(ie, 
em seguidas caravanas, já 
começam a chegar a esta ci- 
dade, para as" commemora- 
fões do dia 26 proximo, in 

Edital 

Proieslo de du- 

plicata 

. ■ jy, ■ " '..-f 
" ' « mectuuiM.., 

j' K " r K K J íi R. ■ , ' 

•o- ;t *t!fir. v . ■tfyiços OAiAmiíoi ; «Wos. 

Está em meu cartório pa- 
ra ser protestada por falta, 
de pagamento uma duplicata 
do valor de t MõlfõOU, assi- 
nada por Abrão Faiadj a fa- 
vor de H. Douat & Cia., co- 
mo não encontrei ao signa- 
tário para intima-lo a pagar 
a importância da mesma du- 
plicata ou declarar porque 
não o fasia, o intimo pelo 
presente c na falta de paga — 
mento o notifico do compe- í te para o caso, 
tente protesto. j disposto a cooperar com a al 

Ponta Grossa, 1937. ludidá commissão, auxilian- 
Conrado Pereira Ramos í do-a, na medida do possível, 

TABELIÃO I a alcançar o seu objectivo. 

tao, quasi todos, complela- 
Biente cheios. 

O Hotel Franze e o Iloiel 
Avenxua sao, uo que pqrecc, 
us umeos que aiuüa dispõem 
ue alguns poucos quartos. 

Dentro üc alguns dias por 
tanto, estarão os boteis io- 
dos sem mais nenhum coni- 
modo disponível, e, com isso 
cingida uma situação diffi- 
cü pura as pessoas que vie- 
rem assistir as festas á Pa- 
droeira . 

Procurando prevenir-se 
contra esse obtaculo, aliás 
de não pequena importância 
a commissão organisadora 
dos festejos, Jpara ess(e as- 
sumpto voltou a sua melhor 
attenção, no sentido de pro- 
videnciar, da melhor manei- 
ra possível, acommodações 
para Iodos quantos venham 
tomar parte nas festas do 
dia 26. 

Assim, aquella commissão 
já teve entendimentos çom 
o sr. Albary Guimarães, il- 
lustre prefeito municipal, o 
qual, avaliando da necessi- 
dade de uma solução urgçn- 

mostrou-se 
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Loja 

Americana 

TEMOS O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTINC PA FREGUEZIA DA CONHE 
CIDA 

L O I A a H i R 8 C f rl A 

para uma visita, a qual ter a occasmo de apreciar aa 
bemos — Ahi vão encont; r 

Rata» noridadcE que rec< 

Uma sensacional, e requissinta exposição de lovidades 

em arhyosjara presente chegados nos ultimes oito dias 

um grande e variado sortimen to da 

- BOMtCnS E BEIHOUEDQS EM GEflllL — 

— por preços baratissimos — Os mais lindos tapetes com "base de feltro" em todos 
os tamanhos A MARAVILHA AMERICANA 

Finíssimos apparelhos de porcelana, para chá e café — saladeiras e pratos de crys 
tal em diversos typos — Novidades em bolsas, luvas e cintos para senhoras.   Grande 
exposição de "bijouterias, biscuits, estatuetas, vasos, etc. das mais ricas fantazias. ••V 

O maior sortimento de louças vidros, alumínio da marca "FULGOR". 

Não façam suas compras sem primeiro ver o lindo e novo sortimeuto e as grandes \an 
tagens que offerece a 

9 

te 
-O 

1 

Avenlora Vicente Machado (junto c#m a conhoida casa Michel, esquina). 

as ffSTAS 

Lusitana 

de nossa S. SanfAnna C«rhás de Lã, Casemiras, Flanei-las, Camisas e Polovvers 
de Lã e algodão — Acolcbogdns de Setim-sêdas e meias encuatra-se de tudo na 

i SIH T A & A 
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l>\m6 nos campos - mim mom, - i.i-vmx, 2i t>n n? tm mm. ^ 

Sobre Louis Barthou 

Barthou, cujo fallecimen- 
to occorrido ha algum tem- 
po constituiu perda irrepara 
vel para a França, alliava 
ás suas qualidades de gran- 
de estadista, uma firmeza de 
caracter e de sentimentos 
absolutamente invulgar. 

A proposito, conta-se epi- 
sódio sobremodo frisante. 

-(xejO- 

ELIXIROE NOGUEIRA 
Rnipregado com successo em todai 

as moléstias provenientes da syphllü 
e impurezas do sangue: 

^ixi?v 

'' -i • 

ia 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELU 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

Durante a guerra de 1914, 
já muito idoso para pegar em 
armas, não hesitou Barthou 
em mandar para os campos 
de batalha os seus tres fi- 
lhos. E foi com estoicismo 
admirável qiie recebeu as 
noticias da morte de todos 
elles... . i "'D 

Terminada a lucta, feita a 
paz, era necessário encon- 
trar-se, para o cargo de em- 
baixador da França, cm Ber 
lim, um homem que combi- 
nasse, com uma organização 
de estadista perfeito, os pre 
dicados de sytnpathia pes- 
soal e argúcia, exigidos pa- 
ra tão delicado posto. 

Ninguém melhor que Bar 
thou possuía essas condi- 
ções . 

Mas, ao receber o convite 
de Poincare. respondeu el- 
le. com lagrimas nos olhos; 

  Eu?! Ir para Berlim, 
senhor presidente? Obrigar 
minha mulher a ouvir, todos 
os dias, a todas as horas, o 
idioma daquelles que mata- 
ram nossos filhos!... 

Em outras circumstancias 
Barthou era de uma ironia 
ferina. Certa vez, um de seus 
amigos extranhou que elle 

conduzisse até á porta um de 
putado extremamente "cace- 
te" e que fôra procural-o 
em seu gabinete, no minis- 
tério. 

— Ora, respondeu Barthou, 
é preciso ficar bem certo de 
que elle, realmente, foi em- 
bora . v 

âugmento 

das tarifas ferrovid.un, 

Soubemos, no Rio, onde es' 
teve recentemente um de nos 
sos redactores, que êsfá sen- 
do objecto de cogitação, no 
Ministério da Viação, o auS- 

mento das tarifas ferroviá- 
rias de madeira e de café na 

Rede de Viação Paraná San- 
ta Catharina. 
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tarca registrad» 

"AVARIA" 
— Milhares de curados —. 
GRANDE DEPUSATIVO DO SANGUE 

1 (Sementes de li 
e finalmente em toda* | On 3 uíl 

"*laZ.CT 0Ti'J Compra-se na Casa "A NA- gem seja f (;ÍONaL" àAv. Bonifácio 

Villela, 32-A. 

Telefose 3 2 9 
Nicolau VVoitovvitch. 

Attencio - 
V. S. passando par PaFmeira, não deixe de chegar 

h» Bar Palmeira, pois é «ponto chie da cidade, para 
as suas refeições, tendo umcompleto sortimento de bebi 
das finas, capaz de satisfazerao mais exigente, bem como 
oharulas, cigarros, etc. 

Ao commercia e ao publi-co. 
João Nepomuceno França Proprietário do Bar Palmei- 

ra, oommuníca ao Commer-cio em particular e ao publi' 
c» mn geral, que não se res-ponsabiliza absolutamente po» 
•ompromissos por ventura assumidos em seu nome, pol 
pesseas não autorizadas, pois que todas suas obrigaçõe» 

sã* pessoalmente contrahi dai. 

H vida no Alem 

(Conclusão) 

Vae tentar 

receber o credito da R. V. F. S. t. 
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Estiveram no cattete 

RIO, 20 (D.) — o sr. Be- 
nediclo Vallatiarcs manteve 
longa conferência com o Pre 
sidente Getulio Vargas, igno- 
rando se,, até agora, qual as- 
sumpto tratado. O chefe (ia 
Nação recebeu também,' i 
visita do Tribuno João Ne- 
ves. 

encontra igualmente sob a 
guarda de Joseph Dunnin- 
ger, que, pelos modos, é «m 
colecionador dessas consas, 

é um texto de Edison, com 
dez palavras, conhecidas so- 
mente pelo genial inventor. 
A pessoa qUe, tendo evocado 

o espirito de Edison, rece- 
ber delle a mesma mensa- 
gem, depois de officialmente 
verificada a identidade da 
mesma, receberá como prê- 
mio a somma de dez mil dol 

lares, que o sábio norte ame 
ricano deixou consignada em 
seu testamento especialmen- 
te para esse fim. 

0 
E, desde que não appare- 

ce o médium capaz de cha- 
mar Edison á falia, ainda 
mesmo com o estimulo dos 
dez mil dollares, parece se- 

riamenle ameaçada a doutri- 
na, que não consegue passar 
por uma expericncia defini- 
tiva da natureza da que Edi 
son quiz levar a effeito. 

O Dr. Alexandre Guttier- 
rez está de viagem para o 
Rio, para onde deve ter em- 
barcado hontem. O Superin- 
tendente da R. V. P. S. C. 
vae, mais uma vez, tentar 
receber o credito, de cerca 
de 15 mil contos, que a Es- 
trada tem haver da União, 

provenienlc do transporte de 
tropas nos últimos movimen- 
tos sediciosos. O Dr. Gut- 
tierrez, ao que ouvimos, pre 
tende receber, por agora, no 
minimo cinco mil contos de 
réis, afim de fazer face aos 
prementes compromissos da 
Estrada. 
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Of empregados 

E OPERÁRIOS SYNDICALI- ZADOS DEVEM TER TITU- 
LO DE ELEITOR 

«n 11111 n 11«' 11111! 11 m j . m 11 m i' m n 11 > 

Casa Buenos Aires J 

Ifl 60 B.*M B N D EL M l N 

FIRMA BRASILEIRA 

fabrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

Modicos. 

Rua Cél. Cláudio n.- 49 "■ Caixa Postal, 33 — ' ele 

/hone 2-8-0 — Ponta Gro»sa. 

O sr. inspector 
do Ministério 
Industria e Gommercio rece- 
beu o seguinte officio: 

"Rio de Janeiro, 30 de no- 
vembro de 1936 — Declaro- 
Vos, para os' devidos effeitos, 
que o sr. ministro, attenden- 
rto, ao que expoz á Procura- 
doria Geral de Justiça Elei- 
toral, pelo officio n. 92, de 
13 do corrente, resolveu re- 
commcndar as providencias 
necessárias no sentido de 
que os Syndicatos Profissio- 
naes, com séde nesse Estado, 
dem perfeito e integral cum 
primento ás disposições con- 
tidas no art. 109, da Consti- 
tuição Federal, e no artigo 
6.0, alínea a e b, da lei n. 
48, de 4 de março de 1935, 
que modificou o Codigo Elei 

Regional ' (oral, exigindo, desde já, deu 
do Trabalho, tro do prazo certo, mas ra- 

zoável, a apresentação do ti- 

tulo de eleitor, que eonstitue 
prova de identidade, não só 
dos seus associados iriscrip- 

j tos, ou a inscrever-se, quan- 
do alistaveis, m-as também e 
nas mesmas condições futu- 
ras, nomeados ou admittidos, 
em qualquer caracter. Con- 
torine se compreende que,, 
sem ser eleitor, nos termos 
da lei supra citada, possa um 
trabalhador operário empre- 
gado ou funccionario syndi- 
calizado, eleger delegado-e- 
leitor, que. por sua vez cle- 

' ge deputados. Igual provi- 
dencia recommenda ainda o 

| sr. ministro tomeis com rela 
I ção aos funccionarios dos.- ' 
i fnspectoria, devendo ser com 

municados a esta Secretaria 
de Estado os nomes daquel- 
les mie porventura bnuvercni 
deixado de cumnrir o precei- 

to legal. 
Saúde e fraternidade No 

impedimento do director ge 
ral. (a) José Saetano de Li- 
veira, director de secção." 

Quer pa/iar horas 

agraoaveis I 

Vá ao Petit Casixo 

Recentemente instai lado á Rua Sele de Se- 

lem, Setenta e nove Excellente jaxz-liand 
Reuniões, dançantes. Nu- mer«s especiíes Iodos os 

dias. Brevemente sensacionaes estréas de renosna 
dos artistas. Optirao serviço de restaurante e baar. 

Todos ao Petit Casino! 

Indicador Technico-Profissionaí 

•i 
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advogados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causas civis, commerciaes e criminaes nas Comar- 
cas do Estado. Escriptorio: Marechal 
Detídoro n.0 16 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
1.» Collectoria Federal). 

Caixa Postal 87 Phone 2-0-8 

DR. MARIO LIMASANTOS 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marecha'. 
Detdoro, 2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres- 
roudente no Rio e em localidades do Estado do Paraua. 

ESCRIPTORIO DE ADVOGA- CIA — 
Drs. Arthur Santos, Hosti lio G. de Araújo, Laertes Mu 

nhoz, M. Soares dos Santos. 
Acções civis, commerciaes, criminaes, etc. 
Ponta Grossa, Curityba eRio de Janeiro. 
Esc. Rua Augusto Ribas,03 — Caiica Postal, 165. 
Telephone:— 263. 

MEülCO S 

DR. ANTONIO PENTEADO DR. CID CORDEIRO PRES 
DE ALMEIDA TES 

Clinica medico-oirurgica 
em geral — Moléstias de 
adultolTe crianças. 

Attende:— de manhã na 
Santa Casa; á tarde das 3 ás 
6 horas no consultório; Rua 
15 de Novembro n.0 49, 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 
urinaria». fratamento raa» 
eal das gonorrbéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 (ia 
manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto 

  DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva' . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro r*. 4 110 

DR, CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Co nsultor ios;— Pharmacia 
Central das' 10 ás 11 Vi da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva; 
de IVi õs 3 horas da tarde. 

Residência;— Rua CéL Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

DR. ANTONIO A.SCHWANSEE 

Com pratica nos hospitaesde São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas. 

Consultas das 10 ás 11 edas 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório:Rua do Rosário n.* 96. 

(* 

Cã/a de Saúde 
v... 

ASSOCUÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

 Instalações modernas. Accelta doentes particulares 
Raios X Raios ultra-violetasDiathermia - Erames Bacterio 
  logicos - Pharmacia própria   

LABORATÓRIO 'PnüLA SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 
Cbolestorna, Greatinina. Chloretos, etc. 

Raio» X Raio* Utra violetas — Diagnostico — Rua 15 
d* Noveabro a.* 41 

_ DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creançaa. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvídoa. 

narii e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ha. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas o*. 14 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetricu 
da Faculdade de Medicina 

— Avenida Vicente Machado, 
«•*78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs- 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade; moléstias de 

crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. MU/pON LOPES — 
  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — fubwulose in- 
fantil. 

Só attende aèni \ Ia es- 
pecialidade. 

Consultório e resideucia: 
Rua Santos Dumout, 103 
Das 10 ás 11 e da ri e meia 

ás 3 e meia. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especlallata para crianças. 

Residência: rua 7 de Setem 

bro Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 às 
17 horas. 

DR. AUGUSTO K. RIBAS 
  MEDICO   

Cbuica me di co-cicargic*. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 
n.» 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen- 

tral, das 2 ás 4 horas. 

DR. FRANCiaCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQU1ZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico tía- 
cteriologista. 

Analises quiroicas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mue.ona^ 
sal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em gerai. 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 
*r 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicenfie Machado, 
n.® 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos' Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

DIVERSOS 
i 
   MEIAS   

M 
E 
i 
A 
S 

Só na CASA H 
DAS MEIAS « 

i 
Avenida Vicente ( 
Machado num. 42 i 

MEIAS 

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares n." 12 
Optima instaliação, excel- 

Av. Vicente Machado, n."!tente cosinha e situada no 
„„ ™ ) coração da cidade. Quartos 
39 lolephone 1-7-3 , caprichosamente mobiliadof 

„ ... .ci- coni venesianas e agua cor- Proprietário: Ernesto Silveira rente elll tüdoSi 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua Cél. Cláudio, 39 

Acceitam-se pensionistas # 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente dw 
estabelecimento: Henriqut 

Valie. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro 
n.0 5. Dirigido pelo proprie 

, tario, Ernesto Franze. 

— DR. ANTONO RUSSO — ? 

Ex-assistente da clinica Dr, Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses. Varises e moieslias tio 
apparelho respiratório. Moles1-'^ de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Dumout 64 

Consuluirio: Farmacia MU- ■ 

ka. Rua Goronél Cláudio ■ 

99 - Dm 1» á* li bona. 

Consultório e residência;— Rua Santos 
(Sobrado). 

_ DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

Ex-medico interno do Hospitaj creanças de Curity 
ha. _ 

Clinica geral — Molesti (Jq coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças ^ Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. 

Rua Cél. Cláudio n." 30 das 5 ás 6 horas. 

Exames de Urina Escarro diagnostioo da syphillis 

Sob a direcção do farina-' ^ ProíÍmo á estaeá® ferrt'a- 

ceutico diplomado Dr, Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

O melhor e mais bem silua 
do hotel da Princeza dos Cau 
pos. Recentemente montado 
conta com installaçèes ai 
mais modernas. 

DENTlSIfiS r, 

A. BRITTÜ 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abcessos — Fis 
» 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (aua 

tomicas) e parciaes de Vulca I 
nite — Resevin e Neo-Hecoli 
te. 'VTflID - 

Rua Saldanha Marinho, 12. 

Officina 

Fras^or 

O hábil e competente me- 

chanico Alexandre Frassoa 

cujos trabalhos feitos nes/^ 

cidade, em qualquer especis 

de machinari*, o te* réce*- 

mendado á coiifiaaçá pulilu a 

acaba de conimunicar-ai* 

que reabriu a sua officina iw 
Avenida Erneste Villela, (N. 
va Rússia) n.» 1, «a pregii 
do Sr. João Ditzei, «utle es 
tão convidados a eõwparo 
cerem os amigos. 
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Prindpdl- 

mente 

na camada 

popular^ 

^|0, 19 (D.) — Os meios 
Propaganda expontânea 

la„H
0Arn° candidatura Ar- 

irgem allL'S' nesla caPita1' 
)dos a <?af'a instante, cm 
rinr>;«0? circalos sociaes e, 
opular 

ate' na camada ' • U povo lão Perde 
carioca 

exn j oPPortunidade pa 
'ias i r as suas sympa- 

dop1"--"11?"10 ex"Sover Paulista. 

os cariocas que se esforçam 
nesse sentido. Em outros Es- 
tados também, conforme no- 
ticias que nos chegam cons 
tantemente. 

Um dos factos mais' inte- 
ressantes que tivemos ense- 
importante certamen politi- 
imporante certamen políti- 
co e que foi muito aprecia- 
do pela população, foi a che- 

Greves 

e maiS 

greves 

RIO, 10 (D.) — Falla-se 

insistentemente nesta capital 

que será certa uma greve 

geral dos ferroviários da 

estrada de ferro Leopoldina, 

agora, em virtude das pro- 

messas que lhes haviam sido 

feitas não lerem sido cum- 

«MiWl Qüinta pagina •-! 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

DIRECTORIII Í F CCÍIBE W £ & 

BALANCETE DA RECidT E DESPESA DO DIA 19 

^nirladp !fgem iá teve 0PPor( gada acPn, procedente de S. de registrar esse Paulo, de um avião .pilotado 
peTo seu proprietário, o jor- 
nalista e medico paulista Lu- 
iz Vieira de Mello, qtie voau 
sobre a cidade durante algu- 
mas horas, trazendo sob as 
azas a seguinte inscripção: 
"Armando de Salles, candi- 
dato nacional". 

f,». - ic«isirar esse 
:al,4S- tudo' mando da 

lín^-0 ,'0 grande comício emao Democrática Rrasi 

u n.em me o povo accor- 
ceJV* mas da cidade, 

ando o candidato das 
, Pr 
Mas 

pridas. , 

Desta vez — um vesperli- 

no affirma — o proprio syn 

j dicato, que mais combateu o 

- levante dos operários da ser-1 

ra, fazendo-os retornar ao 

Serviço, será o primeiro a se 

Saldo anterior 

Preferencias. 
nao são unicamente 

^ 11 I I I | H-HH-M 
h 
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ihàdas 9 Hervas 

levantar. 

-(xxxj- 

fe" "»l 

^epur 

Caixa 

do estomago, figado, rins, bexiga, in- 
* AGIDO, URICO, lembre-se do CHA' DAS 

9 HERVAS. 
— CHA' DAS 3 HERVAS ~ 

, cativos de nogueira, caroba, e salsaparrilha. 

Chá ~— FL0R D0 CAMPO   
stinjp ,n ®"d.es'nterico indicado para desarranjos in- s desinteria, collites e diarrhéas sangüíneas. 
'•Irihnia Iodas as phar"^cias. r na cidade: —FERNANDO COSTA, 

postal, n. 94, Ponta "rossa. 

^ Prlmeírol 

®Heítof 

vAsHllSGTON, 

Peitas de Ganço 

Vende-se, só na Casa "A 

Nacional" á Av. Bonifácio 

Villela, 32A. 
(2) 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
selos e coms'. cobs. 
Banco Nac. do Comércio 
idem, idem. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Veículos 
Terrenos não edificados 
Alvarás e ambulantes 
Diversõis. 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos' 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

RENDAS DIVERSAS 
Inst. Bombas Gazolina 

RECEITA EXTRAOR. 
Cob. da Divida Ativa 
Multas 
Taxa de Protocolo 

SALDO EM CAIXA 

1.202$700 

51400 

1$400 61800 

2.166$300 
408000 
14Ç000 

229*300 
401*600 

93S000 
lõOIOQO 
444$000 

lõÇOOO 

2.911$200 

702$000 

2001000 

87$900 
10$20ü 
27$00ü 

1.522$2«« 

1.5001000 

12õ$0100 
5.4381300 
6.6471800 

CONTAS A PAGAR 
N". 182 — João tvovaez 
recâlçamenlü Av. F. Bur- 

zio — Cheque 221 
N". 183 — João Kovacz 
idem rua Jo de Novemuro 

— Cheque 22£ 
N". 184 — Ladislau Mia- 

ra 
concerto carroça — Cheque 
222 

N". 185 — Carlos üster- 
nack e Cia. fornec. de ma- 
terial — Cheque 223 

N0. 186 — J. M. Guima- 
rães e Cia. 

material de expediente — 
Cheque 224 
OBRAS PUBLICAS 

Francisco Borges, 
pintura gradil Av. F 

nbeiro — Cheque 332 
EVENTUAIS 

despezas bancarias 
CONTAS CORRENTES 

Ranço Francez e Italiano 
pelas cobs. dos títulos: 
16 — Manoel A. Maciel 
24 — .Tos'éfa Czevinski 
Banco Nacional do Comér- 

cio 
idem, idenl-: 
500 — Pedro Dihl .Ir. 
568 — Atlantic Refining 
Banco do Brasil. 
depositado nesta data. 

BALANÇO 

146- tCO 

91$800 

2248000 

228*200 

194$üüü 

Pi- 

8S4$709 

380|0üi 

6$8ÜJ 

204$100 
õü$(M)Ü 

1001000 
1.500$000 

254$l(i0 

1.6001000 

2.000$U0fl 3.804$100 
1.52212.00 
6.522$20W 

CONFERE 
João Serigbelli 

Tbeseureiro em commissao 

Luiz Oliveira • Silva 
1." Offi«ia] 
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ídoPrreiros effeitos ^do u "nane' 

19 (D.) 

'30 Souza 
ceiro entre 

»e 0 B0' o r„n , 08 Unidos' já 
1° mPrfCt!I

nc'0' Praticamen 
■os ^^do de títulos bra 

ifedí aillda ein 

ções mencionadas', foi grau- 
demenle beneficiado em Nova 
íork. 

Noticia-se que, sob o esti- 
mulo do accordo financeiro, 
o Congresso dos Paizes Ca- 
fceiros, a realizar-se em Ha- 
vana, está despertando ma- 
ior interesse, sendo apreciá- 
vel o movimento dos circu- 

negocia-los interessados. 

Foi desmentida 

LONDRES 20 (D.) — E' 
noticiado que o governo do 
Brasil foi consultado si con 
corda em ter representantes 
no Comitê de Não-Interven- 
ção. 

Com esse proposito teria 

«ido sondado o embaixador 
brasileiro no Chile. 

Hoje, porem, um communi 
cado da imprensa do Rio de 
Janeiro, transcripto nos jor 
naes' locaes, desmente a noti 
cia acima. 

5 expresso 

ÍSALTOU dos tri lhos 

(I)-) - 0c- 
1« W •a' grave de- 
Níresv,"^31^0' na ''nUa 
rndo cenf alcutá-Lahore, 

treni 1,6 morIos- 
08 trilnb 0" ^olentamen 
idiqup ^ índo cahir em 
ütha. Oxirno á estação 
'Nos , 1' 

metros de trilhos 

j}. 

tinham sido arrancados, o 
que faz acreditar num acto 
de sabotagem. 

Os serviços de soccorros 
são procedidos com muitas 
difficuldades, devida á esc as 
sez de recursos da menciona 
da localidade. 
■ Ignora-se o numero exa- 
cto de feridos. 

ATACAEA A TEMPO A 

INFLÜEN2A! 

Sr. pbarmaceutico Eduardo C. Sequeira — Pelo- 
tas. 

tmmensamente grato venho trazer também o meu 
conaugenie ue provas em apoio da enorme fama que 
corre sobre a eííicacia do PEiTORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE. Tendo adoecido de gnppe, desappareci- 
do os symptomas agudos dessa moléstia, Dcou-me 
uma tosse com alguma' expectoração, que muito me 
aborrecia. Embalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 
xires peitoraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 
se, por mero descargo de consciência, a conselhos 
de amigos, lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
tense e com grande pasmo meu achei-me de todo res 
tabelecido em pouco tempo, antes' de findar o nri- 
meiro vidro. 

Esta é a verdade que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Berreiras Filho. 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de 

Araújo (Firma Reconheci dal 
Licença N*. 511 de 26 de Março de 1906 
Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA - PE1 O- 

R. G. DO SUL U 

Vende-se em toda a parte. 

m 111111 n irm " ■ ■■"" 1" " 1" 1 "I- iH 11 H-H- 

hospedeiros, era feita, simul 
taneamente, uma trola inin- 
terrupta de idéas, unido ve- 
hisulo dapaz de levar intel- 
lectuaes a bem se conhece- 
rem e a se estimarem. 

Em um dos discursos que 
ouvimos, ura orador decla- 
rou que acreditava no amor 
á primeira vista, mas descria 
do que era feito pôr sim- 
ples cartas, telegrammas ou 
officios. A visita que se fa- 
zia confirmava o conceito, 
pois que, immediatamcnv"!, se 
irmanassem dentro de gn- 
seios iguaes, de deveres iden 
ticos, de devered TAOTN AR 
ticos, de aspirações cquili- 
hrantes. 

(Júlio orador loi mais ioii- 
ge. No teimo do seu discur 
so disse, mais ou menos o 
seguinte; "Briguem os politi 
cos e isso pode interessar, 
talvez, o exilo financeiro das 
empresas jornalisticas. Bri- 
guem os jornaes, e isso, tal- 
vez, possa trazer beneficio 
ao publico ledor, pois que 
terá, cada dia, um prato no- 
vo para a sua insaciável 
curiosidade. Mas fique, im- 
mutavel, a união do traba- 
dor da Imprensa, 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 
•UM ( 11 I ] i I | 1 | I I M I H 

A vida no 

Alem 

A TRANSMISSÃO 
REGE DIFF1C1L 

DE MEN SAGENS DOS 
DE COM PROVAR   

MORTOS PA 

Os mysterios do além, com 
a sobrevivência das almas, 
constitue matéria que tem 

só a amisade fortalecerá a 
classe dos jornalistas". 

Isso justamente é que pre- 
tende, pretendeu e pretende- 
rá a Associação Brasileira de 
imprensa. ISso que determi 
nou a viagem dos directores 
da Associação Paulista de 
Imprensa, isso, naturalmen- 
te que irá. mover, em épocas 
differentcs, todas as associa 
ções de classes, no sentido 
de Ser promovida, cada dia 
mais, um maior conhecimen- 
to entre os profissionaes da 
pennu, afim de que todos — 
conscientes da sua força 

pois que j do seu- mister — possam de 

Dettitilido 
o GENERAL MIAJA 

íri^i 20 (í>.) - O 
■lotici aja'. de accorths 1 

kido a circulantes, foi (. ao governo de Ma 

te r«st!,),0, temP0> procu- clecer a vida uor 

mal nesta Capital, tendo si- 
do reabertos os cursos da 
Universidade e estabelecido 

tim serviço especial de segu- 
rança e proíecção á popula- 
ção. '.I/CIBI' 

fender as grandes prerognti- 
vas a que tem direito. 

TAS 

^ m 

Trabalhadores 

de Jornaes 

A parobola das varas, por j pa não tem similar 
mais repetida, sempre será I historia dò passado e 

opportuna. Como exemplo PaJ"a a historia do presente, 
de que só a união faz a for- / G-á também, pelo futuro em 

fóra, como verdade incon- 
testável. 

E' da 
serve 

& 
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9ida Electrica Moderna 

FÍUA 

n OFFICINA MECHAHICn MODERNO 

G. Forbeck júnior 

CEL. DULCIDIO N. 90--Acaba 

«« Aparelhe 'Oiti «da d» solda ultra-moderno, direta- mente da Allemanha, e está 

de rtiqci,uu'. quer s&lda per preçes sem concnrreneia em qualquer 
'■ lu», ^ L®coiuotivels a rapor mesmo fera da cidade em logares onde nãe tem fer 

^fh!açã0 d 'ld0 ®a' *unhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
ElJJO. buchas per machinas próprias. Bloco* de Automóveis, acabamento í 
""" • t0, | FaJjrica-sie REBOQUES SKF para transportes da Ma «ms oe serviço» do" ramo. 

*"• — Riu G«l, ÍJiücidio. 00 — Ponli Gpouí. 

Agora mesmo lembramo- 
uos da velha parabola de- 
pois de uma viagem que 9ize 
mos ao Rio de Janeiro, i 
convite da Associação Brasi- 
leira de Imprensa. Elabora- 
do um plano de confraterni- 
Bação da classe jornalística, 
equella sociedade de classe, 
como primeiro passo, resol- 
veu convidar seus collegas 
de São Paulo, por interme- 
nio da Associação Paulista 
de Imprensa. A viagem foi 

^ feita. Em meio a visitas pit 
torescas, em que muitos dos 
visitantes encontraram sen- 
sações inéditas pelas paisa- 
gens que saltavam a seus 
olhos, pelo rythmo do movi 

mento da cidade, pela belle- 
ía das praias interminas e 

i pela camaradagem de seus 

Para effpctuar essa indis- 
pensável limpeza dos rins, 
nada se compara aos com- 
primidos de HELMITOL 
da Casa "Bayer", que se 
tomam facilmente, dissol- 
vidos em agua com assucar, 
como verdadeira limonada. 

Se os vidros dos seus ocu- 
los estão sujos c embaçados, 
que faz o Snr. ? Limpa-os. 

Só estando limpos offere- 
cem as necessárias condi- 
ções de visibilidade. 

Também o seu apparelho 
renal, para funccionar con- 
venientemente, precisa es- 
tar limpo. As impurezas 
que nelle se vão accumu- 
lando prejudicam conside- 
ravelmente o seu funccio- 
n»mento e, em consequen- 
cia^urgem as dores, o mal- 
estar, e, no futuro, os acha- 
ques da velhice. 

•HELMITOL 

I 

LA VER 

provocado as mais vivas cou 
troversias, umunmo as iq-. 
niões em dois campos u..< 
melialmciue opposius, apai 
xonadamente nvaes, deieu- 
deudo cada quai o seu pon- 
to de visia com provas ma.» 
ou menos concludentes e ;.a 
tisfaionas. 

De uma parte, é inegável 
que a transmissão de men- 
sagens de monos conta ccnv 
innumeros testemunhos en 
seu favor. Digam-nos_jis co- 
leções de romances espiritas, 
as coramnn.cações de jiessoas 
celebres, as innumeras e pe- 
quenas provas obtidas por 

- | quasi todas as pessoas, em 
e l sessões mediunicaS. Ainda li 

pouco, um rapaz sem insfru» 
ção alguma, de uma peque 
nina vila de Minas Gerae- 
recebeu algumas communi 
cações de Humberto dea 
Campos, o nosso saudoso cs- 
criptor, as quaes, impressas 
em folheto, revelam aós co- 
nhecedores da obra de Hum- 
berto uma semelhança espan 
tosa com o que sahiu de sua 
pena fértil, cm vid». 

De outra parte, diversas 
tentativas feitas por pessoas 
acrediam ná sobrevivência 
do espirito e na possibilida- 
de de comraunicaçâo com os 
vivos levam a conclusões op 
postas Conan Doyle, famoso 
escriptor inglez, que acredi- 
tava na possibilidade de com 
municaçfk), escreveu u'a men 
sagem de cujos termos so- 
mente olle teve sciencia, en- 
tregando-a á guarda de Jo- 
seph Duuninger. Depois de 
morto, Conan Doyle compro 
metteu-se a fazer qlianto pos 
Sfivel para communicar-sc 
com Dunninger e para que 
este tivesse a certeza que fnl 
lava com o grande romancN 
ta bastaria confrontar os ei' 
mos da sua communicacãfl 
com o texto encerrado num 
envcloppe lacrado. Hoidini 
fez a mesma çousa. com n 
mesmo Dunninger, porem 
agora não apparecerani os re 

! stiltados dessas tentativas o 
que parece vir dar um ru- 
de golpe na crenca de «ní 

os mortos podem falar e 
transmiltir suas impressões. 

Uma das mensagens ma:s 
interessantes, porím. ane se 

Segue ec outro 

local 
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Renascença 

OINIEIVIA L.IOER H 

Sabado — 

3 almai èrrantel 
Metro Goldvvyn Mayer, com liichard Arlen e Madge 
Vans. 

Lei é Lei- 

Na próxima "Sessão Colos so" 

Capitão Blood 
VVarner-First com Errol Flynn e Olivia de Havilla5 

Amor de Giyano com Harry VVe,chniann 

Far-vvest, com Harry Ca 
rey. 

HOJE 4». FEIRA 

Senhoras 1$000 

Amanhã 5. feira: 

FOX JORNAL, 19x62 

"Soirée das Senoritas' 

UFA JORNAL, 3 
VOZ DO MUNDO, 62x37 

RITHMOS DA METTROPO LE — Short. 

Abne- Viva o 

Domingo em duas sessões 
ás 7,15 e 9,15. Localidades 
numeradas' na 2a. sessão. 

METROTONE NEWS, 332 
A melhor reportagem mun- 
dial. ~ 

MODAS A SEU MODO 
Comedia revista da First. 

gãção CASINO 

ANJO DE 

Piedade 

com Lxy Francis personifi 
cando a imortal Florence 
Nightingale. 

com EMIL JÀNNINGS c 

gênio da expressão mim til 

me digno da sua arte imen- 

w. 

Deslumbrante super-produ ção da Paramount, com Geer 

ge Raft, Dolores Costello Bar ryraore e Ida Lupine. 

Das paginas íiamejantes 
da historia surge a vida he- 
róica de uma mulher abnega 
da, cuja coragem e devotameh 
to comoveram uma grande 
naçãoj Sua beleza e bondade 
trouxeram o céo junto aos 
moribundos"! 

Um filme gigante da Ufa. Seu amôr fez os vivos e - 
quôcerem o inferno da guer 
ra] 

Super-producção monumeil 
tal da VVarner-First. 

Para as Festas de /anfAnna 
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Não se esguega de fazer uma 
visita ao 

B azar 
A 

eri ca 

(O idolo úo Povo 

no dos5S00( 

k     Pelüs seus P^ÇOs baixos aOalcance de qualquer bolsa. 
p-V. (Pegado a. Farmacia Alfa)Avenida Vicente Machado 9 

Vari&s 

Noticias locais 

A repartição dos Correios 
já foi mudada para a 
nova sede. 

A do Telegrapho, porem, 
continua no antigo prédio da 
praça Floriano Peixoto. Se- 
gundo apurou a nossa re- 
portagem, o ultimo departa- 
mento dos alludidos serviços 
públicos só se passará para 
r> palacete da avenida Augus 
to Ribas depois que chegar 
do Rio o novo material para 
a sua instatlação alli. Affir- 
m«va-se que "esse material 
já havia sido remettido do 
Rio por determinado vapor. 
Este, eratanto, deu entrada 
naquelle porto, sem trazer 
material mobiliário. 

Será que o nosso Telegra- 
pho terá de ficar separado 
por muito tempo de seu co- 
irrrlao, o Correio? 

t do material 

xxx 

ü cap. José Schteder, il- 
lustrc Delegado Regional de 
Policia, resolveu prohibir os 
jogos de azar que estavam 
sendo praticados nas barra- 
cas levantadas na Praça Fio 
riano Peixoto, um dos loca es 
de reunião dos festejos de 
Sanl/AnnV. Os ex|>lorado- 
res dos jogos aqui afflui- 
ram de vários e distantes pon 
tos do paiz, inclusive de Mat 
Io Grosso, Rio, etc. Fizeran.' 
despezas para a translada- 

vau pessoal 
para aqui. 

Logo aquelia determinação 
policial, posta qfte salutar, 
vem causar sérios prejuízo; 
a vários forasteiros dos mui- 
iOs que aqui têm affluido pu 
ra os Iradicionaes festejos 
ua cidade. 

Os prejudicados, porisso 
procuraram a commissão pro 
motora das festividades, a 
qual por sua vez, se enten- 
deu com o cap. Schleder. To- 
davia,nada havia ficado resol 
vido até á hora em que redi- 
gimos esta local. 

E' de se desejar, entretan- 
to, que uma solucçâ satisfa- 

tanlo 

de, deliberou, em vista dis- 
so, acertadamente, mandar 
construir uma escada naquel- 
le trecho, uiándo a rua San 
ms Dumoiil a rua 7 de Setem 
bro. 

Entretanto, foram paralysa- 
dos os trabalhos da construc 
ção dessa escada, depois de 
haver ella attingido o meio 
da rua. E' de se suppor, po- 
rém, que o prcclaro edil pnn 
cezino os mande continuar. 

Por decretos recentes do 
sr. presidente da Republica, 
foram classificados no 13». 
R. I. e no .3°. Batalhão do 
13". R. I., respectivamente, 

i os majores Alberto da Silve 
Pereira e Manoel Jacintho de 

NEGOCIOS de OCCAS1ÁO 

fcENDEN-SE 

6* 

NOMEADO O NOVO SEU 
TARIO DO ÍNTERIM 

Almeida, que foram, pelo 
mesmo decreto, transferidos 

juba V \ andeiiey, entre us 
ruas Bulauiiio xaques e vis- 
conde de Nacar, medindo i2 
mts. de frente por 2l) mis. 

do quadro supplementar 
ra o quadro ordinário. 

pa- 

O falso 

Uma casa de madeira, nuv.i, 
a Rua Benjamim Coustám 
n. 125, com terreno medindo 
14 ints de frente por 30 ntls. 
ile funde. " de fundo. 

Um lote de terreno á Rua Seis lotes' de terreno de 11 
Rodrigues Alves na Viila Boa mts. de frente por 33 mts. 

í Vista, quarteirão n. 9, 14 mts de fundo na Villa Felioidu- 
j de frente por 33 mis. de fim- de-Bairro da Ronda. 
: do. ^ | 1 Machina Singer uc 5 ga- 

Tres lotes de terreno a rua i vetas quasi nova 1:2001900. 
Francisco Ribas' lado do Ma- j 1 Cofre marca Ribeiro ta- 

' tadouro Velho, entre as ruas j manho 105x10x35 ctm quasi 
i Riachuelo e Paisandu, medin- 

do oada lote 12 mts. de fren- 

PrinciPe 

! te por 30-mis. de fundo. 
Una lote de terreno á rua 

novo 6001000. 
1 Cofre Bernadini tama- 

nho, 1,25x50 x 45 ctuo qnasi 
novo 90ü$üQ0. 

I CURITYBA, 20 (D.) 1 
j Foi hoje assignado o ^ 

to que nomeia 
| Gonçalves da 

rio do Interior 
Estado. 

signado o 'i'1 

ela o Dr. Oq 
a Moita SeC] 
ior e JustiÇ8] 
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toria seja alcançada, 
mais que, ao jgue soubemos, 
o antecessor do cap. Schle- 
der havia promettido per- 
mittir o funccionamento des- 
ses jogos, alli,, durante as 
festas de SanfAnna, e foi es- 
sa a razão porque os foras- 
teiros em referencia aqui vie- 
ram ter. 

xxx 
A rua Padre Ildefonso, ue 

trecho comprehendido en- 
tre as ruas 7 de Setemebro 
e Santos üumont, é demais 
ingreme, imprópria, porisvso. 
para o transito, mesmo para 
pedrestes. 

O sr. Alhary Guimarães, 
illnslre governador da Cidn- 

DADIANI CHEGOU AO RIO 

RIO, 20 (D.) — Hontem 
a noite chegou a esta capi- 

J tal o falso príncipe Dadiam, 
J que continua protestando sua 

uinocencia e lastimando o 
desupparecimento de Peroni, 
i> qual considerava como seu 
irmão. iil 

Em suas declarações, Da- 
diuni disse que Peroni, a bor 
do do "Raul Soares", sentm- 
se doente c (fue, notando, 
então, a transformação do 
seu amigo, levou-o ao medi- 

— Tratar nalfigencia Jord — 

i 111 m i ■ 11 m i m 11 n 111 § m m m 1111 m i iü-» 

Fe/ta cae Nòfsa 

/«nhora ISant* Ana 

ê 

que Peroni não precisava de 
medico. 

Recapitulou, em seguida, 
Dadiani, diversas scenas de 
bordo, citando o jovem alie- ^ 
mão, com quem Peroni con- 
versou na noite do seu desap 
parecimento. 

A Inauguração 

Ê TELiiGRAPHOS DES- DO PRÉDIO DOS CORREIO S 
IA CIDADE 

wUlAXWiC uv/d "VíC/A 1 CJ-v-'s> 

CO do navio, o qual affirraou j ?m seu favor. 

S4♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Terminando sua entrevista 
com as ai^oridades, Dadiani 
Interrògou-as sobre a manei 
ra pela qual poderia elle im 
petrar um "habeas-corpus 

44444444 

As REPRESADAS 

Smo-Japonezas 

ir4 w: 
PE1PING, 20 (D.) — As 

ultimas noticias informam 
que as hostilidades entre 
tropas' chinezas e nipponi- 
cas lendem a generalizar-se 
em todo este scctor. 

As forças nipponicas es- 
tão recebendo reforços, em- 
qnanto tentam impedir que 
semelhante facfo se reprodu- 

o NANKIN, 20 (D.) — 
consulado japonez avisou aos 
japonezes' aqui residentes,1 

que estejam preparados jja- 
ra deixar esta localidade a 
qualquer momento. 

xxx 

A CASA ROMANO durante o 
mez de Jqlha am homena 
gçtv á padroeira da «idade 
rcjjjjzin o preço de todos seus 
artigos. 

Procuro*! a Casa Romano. 

Kovid&Ua artigos faata 
sia, enfeite para vosildes de 
baile, como sejam lántéjola 
cordoré cem pedras. 

za do lado dos chinezes. 

xxx 

Rua 16 d« Novembro, 18 

LONDRES, 20 (D.) _ O 
governo chinez desmente, of 
ficialmentp, que seu êmbaiXa 
dor aqui tivesse solicitado a 
intervenção bn-ilannica para 
a solucção da crise sine-ja- 
poneza, 

PEIPING, 20 (D.) — Noti 
cia-se que as baterias japo- 
nezas obrigaram a artilharia 
uhineza a silenciar. 

Sementes de aveia 
Só na Ca 

C A. Uc 
p !)X , ZAAavMi y VAUllilcAi «Cd, 

Uitoau c piCcArtAO JkrTciCiiU 1UU 
ni^xyni, ciiucievOu uíiciáiuíu- 

ÜU Si. ueiunu v so 
UMUv/r navio uuiniiues e ao 
sr. jl,. ue Siqueira Menezes, 
Uxrecior gerar aos Correios e 
r eregi apnus, receuenao em 
resposta, o edil pnncezino, 
os seguintes despachos; 

■— "Tenho a satisfação de 
aceusar o recebimento e a- 
gradecer a communicaçáo do 
seu telegranuna de 16 do cor 
rente, (a) Getulio Vargas." 

— "Recebi sua amavel com 
municaçao da inauguração do 
prédio dos Correios e Tele- 
graphos dessa gloriosa ci- 
dade, cujos melhoramentos 
muito devemos ao sr. presi- 
dente da Republica. Outros 
melhoramentos ella terá op- 
portunamente. Felicitações 

, sinceras. U) Flavro Guima- 
i «CS. 
  Accuso c agradeço a 

I comiuuuicaçaü ue V . rsxtáu. 
c generosas expressões pa- 
ra com esta axreciona ge- 
ral peio motivo da inaugura- 
ção do prédio dos Correios e 
Telegrapüos dessa importan- 
te cidad®. . i i :V-i 
Realisand® uma antiga aspi- 

ração do laborioso povo cie 
Ponta Grossa, a quem desejo 
crescente prosperidade, exer- 
citei, na parle que nie SOU- 
l>c\^j?£"0g>--...5rima do governe 
fedanil de dotar os serviços 
posííin* e telegraphicoS tio 
Estado com installações con- 
dizentes com o seu progres- 
so, no objectivo de melhor 
servir aos interesses públi- 
cos. 

Attenciosas Saudações. 

o TIL. .iBlLiü VAL I;í 

NAU A LC.LLÜALÍA r-c. O1 

UAI-UAVA 
Reportamo-nos ~isu poa'1 

dias ao caso político ue a" 
iapuava. Hoje, podemos ^ 
z e r q u e o ue. AbÜ1" 
o h o m e m que esFl 
transiormado no pomo , 
discórdia da política &dH^ 
la cidade serrana, será suF 
tituido no cargo de poli';. 
dalli, no qual foi repo^ 

Qi 
Crua 
biiin 
Brir 
rede 
Car 

laz pouco tempo, dentro 
dez dias no máximo. SuW'1 

tui-lo-ha o capitão, Blasi. 
O directorio integrado P!| 

Io cel. Annibal VVirnio'1 

pelo cel. Antonio Villaca e sri I 
João Grande Sobrinho foi 
conhecido, por unanimid^J 
de votos, peo Directorio C^1; 
trai do P. N. D. 

Isso eqüivale dizer que 
P. M. I. não formará ao 
do do grêmio situacionista^ 

A nossa .reportagem Pr0 | 
curou ouvir, hontem, os 
Sebastião Ribas e Albino " l 
Almeida, membros desta"*! 
dos nas fileiras' da clan Pü'1 
tica guarapuavana que se eu 

(a) L. de Siqueira Mene- 

a "A NACIONAL" á Av. 
lifacio Villela, 32A. 

TELBPHONE 2-9-3 

Bõ 

Faiieceu^VIarconi 
incidência, 

ROMA, 20 (D.) — Victima- 
do por uma syncope cardía- 
ca, vem de fallecer o illus- 
tre scientista e preclaro ,va- 
bio Guilherme Marconi. 

Segundo se diz, o sábio te-' 
ve presentimento de sua mor 
te, embora estivesse em per 
feita.saúde, ^ois, telegraphou 
á sua filha que ora se encon 
Ira em viligiatura em Viare- 
gio, a qual, por dolorosa co- 

completa o seu 

com o fim de assistirem 
festa de SanfAnna. j 

Responderam qUe agna'' j 
dam o regresso do cel. Fr^í 
cisco Missino, que é quem «S 
tá com credenciaes P'e^at 1 
outorgadas por todo o Dif6 

torio, para traçar as difC' 
Irizes que o partido síí"1' 
rã. 

F todos', remataram, 
panharão resolutament» ^ 
cel. Missino. dentro da di1»' 

anniversarití . dpbna e da cohesãn 
^iracterfsa o P. M. T. 

qrm decimo-setimo 
nesta data,. 

De igual modo jrocedeu 
Marconi com um seu filho ma 
ior, de nome Giulio, o qual 
se encontra em New York. [ oam de Lisboa haver enes' 

Os restos raortaes do insl- (lhado, nas proximidades dil5 

gne exlincto serão vellados Berlengas, o navio brasilei''" 

RIO, 20 (D.) — Communi' 

na Academia Real dTtalia 
até amanhã, quando, com to 
das as honras de Estade, se- 
rão dados á sepultura. 

Cuyabá' 
Foram iniciados inunedi"' 

tamgnt» os serviços de ieJ 

seáwdhe. 'S.J 


